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"Nem a morte nem os tubarões famintos puderam nos separar, meu amor.

"Eles pouparam você por mim?" Amanda respondeu transbordando lágrimas de alegria. Quem não faria isso?

"Em um clima mais leve, eles disseram que eu sou velho."

"Quem disse isso, meu amor? É porque eles não conseguiam entender. A idade não está escrita no rosto de um homem." Amanda correu suas mãos suaves do osso frontal dele até o queixo, a parte inferior do rosto, especificamente para a típica linha do maxilar saliente abaixo da boca, sentindo seu amor terno, gentileza e beleza interior. Então ela sorriu como se tivesse ganhado na loteria enquanto esperava por sua resposta.

"Os tubarões. Eles disseram que minha carne quebraria ou quebraria seus dentes." Ambos riram da pouca sabedoria dos tubarões ignorantes. "Se ao menos eles soubessem..."

"Que sua carne seria macia e doce como seu coração..." As piadas os fizeram rir como garotinhas o tempo todo.

"Querido, falando sério, o que realmente aconteceu durante todo esse ano em que você desapareceu?” Amanda se afastou e sentou-se para ouvir.

"Minha história? Essa história povoaria nosso próximo livro, ‘A jornada até agora’, ele sussurrou em seus ouvidos, fazendo cócegas em suas costelas e exalando alegria.

"Ou romance com os tubarões!" Amanda retrucou.

"Ou um acordo para nunca morrer ainda!"

"Só fumantes são propensos a morrer jovens."

"O velho não é mais jovem, então ele não morrerá, mas viverá por você."

"Este é o momento certo, minha querida. Devemos celebrar sua volta para casa", enquanto ela passava as mãos por todo o rosto do marido novamente, como se quisesse focar sua atenção nela.

"Meu amor, meu médico e meu parceiro, o que realmente aconteceu no mar neste ano inteiro? Isso me lembrou das minhas provações uma vez, quando fomos para um acampamento de verão e nos perdemos no mar."

"É uma longa história de experiências traumáticas. É melhor vivenciada do que imaginada..."

"Traumática? E você quer que alguém vivencie..."

Rindo alto o Velho disse, "Porque palavras não podem explicar certas coisas que aconteceram comigo. Como alguém que sofreu de amnésia seletiva...'

"Perda de memória? Essa conversa sobre tubarões me lembrou dos meus sofrimentos junto com Lucy, perdida no pântano - a história de tubarões, anaconda devorando um pescador. Como nadamos em uma zona marcada com um aviso, 'Perigo, Crocodilo! Fique longe ou morra!'”

"Então, você teria um romance com crocodilos. Isso deve ter sido mais traumático, a julgar pelo fato de que a picada dessa fera sempre foi mortal."

"Yeee!" Ela exclamou apenas sentindo. "Isso não é brincadeira. Naquela época, foi Deus quem enviou um pescador, se não um anjo, para nos salvar."

"Eu pensei que podia nadar bem como um peixe quando fui para baixo daquela água para resgatar você, mas eu estava errado. Minhas entranhas falharam e sucumbiram à tempestade feroz e furiosa das correntes de água."

Velho foi levado por uma correnteza rápida que o jogou em uma cachoeira íngreme. Quando percebeu sua localização, ele já estava lá fora, no alto mar, com hematomas e sangue. O que os homens fazem por amor. Amor infalível ou amor incondicional?

"O que me temia era o sangue que os tubarões podiam cheirar ou sentir à distância. Assim como eu previ que eles já estavam vindo atrás de mim."

Sua salvação foi uma gaiola de ferro abandonada de caçador ou explorador de tubarões que os protegia de ataques de tubarões. Ele mergulhou em uma com um snorkel, um aparelho respiratório. Os tubarões só conseguiam atacar as barras de ferro. Era como a reunião de tubarões de todas as formas e tons. Eles circulavam como se estivessem em um jamboree. Claro, por que não, vendo um intruso robusto e rechonchudo. Enviado por Deus, eles devem ter pensado. Os tubarões famintos com cabeça de martelo, de duas cabeças e até de três cabeças. Depois que todas as tentativas de se banquetear com Velho falharam, eles começaram a lutar entre si e estavam menos preocupados com sua presa principal. Velho estava quase morrendo congelado no snorkel dentro da gaiola.

Lá atrás, na guerra dos tubarões, algo incomum aconteceu. A guerra era como os tubarões vermelhos contra os tubarões brancos lutando pelo Velho. Os tubarões vermelhos ansiavam por seu sangue, enquanto os tubarões brancos precisavam de carne e ossos. Mas enquanto a luta perdurava, matando e mutilando, rasgando e desgastando, surgiu do fundo do mar esta maior do que todas, tubarão-mãe dourada para acabar com a luta e afastá-los da gaiola protetora de Velho. Ela estava indo e voltando como se estivesse cuidando dele - nunca bateu na gaiola como os outros. Ela vem, se move ao redor da gaiola protetoramente como a galinha mãe protege seus ovos esperando os filhotes chocarem.

"Foi quando eu soube que não importa os perigos pelos quais eu passe, um dia retornarei para casa para meu amor, minha Amanda e minha filha Resistência. Então eu tenho que suportar a vida por elas e pela Forever Publicações. Resistência é apenas um longo processo que produz histórias duradouras. Resistência é o produto da paciência e da longanimidade. Dizem que quando sua paciência se esgota, você coloca a longanimidade. Longanimidade denota sofrer mais, isto é, pagar qualquer preço para obter o resultado desejado."

Visitas subsequentes da mãe tubarão ao Velho foram ocorreram duas ou três vezes, cada vez com uma série de guardas ou marechais de estranhas criaturas marinhas escoltando-a. Os tubarões vermelhos e brancos anteriores lutando pela posse do sangue e da carne de Velho se foram e nunca mais voltaram. A última visita da mãe tubarão foi como um trem real, glamoroso com seus guardas de escolta reais, todos atentos a qualquer intruso ou impostor. Algo incomum aconteceu quando os guardas, por instrução, pararam a poucos metros da gaiola do caçador de tubarões de Velho. Então a mãe tubarão sentimentalmente ou romanticamente se aproximou da gaiola com essas criaturas marinhas assistindo como espectadores. Velho encontrou seu ambiente iluminado e quente. Seu corpo até então quase congelado recebeu calor com estalos como gelo ou escamas caindo de seu corpo para o fundo de sua gaiola. Mãe Tubarão - Velho a chamava assim porque ela era maior, bem respeitada e obedecida pela comunidade de tubarões. Ela parecia atenciosa e não uma assassina, ao contrário dos sempre famintos tubarões vermelhos e brancos. Diante do rosto de Velho, ela se transformou em humana - um lindo rosto de mulher com cabelos esvoaçantes até a cintura. Ela falou com voz humana acenando para Velho voltar para casa.

"Não. Nunca! Eu não pertenço ao seu mundo"

Ela apenas sorriu sem dizer uma palavra, ainda acenando para Velho ir para casa.

"De novo não, de novo não", Velho murmurou.

"Você está se referindo à sua Sra. Bela tirada de você por Magnus, o político?"

"Eu tenho uma linda esposa e uma filha. Eu vim pescar para o deleite delas e para elas devo retornar."

"Você foi feito somente para mim e para você. Ninguém além de você", ela disse elegantemente e em tom romântico.

"Belas mentiras", Velho respondeu com alguma atitude. "Belas mentiras."

Dessa vez, a mãe tubarão não disse nada, apenas acenou para Velho segui-la. Uma força invisível misteriosamente quebrou as travas da gaiola e um poder sedutor ou força magnética atraiu Velho em sua direção. Então um som de celebração como uma multidão de trombetas e instrumentos de sopro incitou a companhia a segui-la. Velho seguiu como alguém sob um feitiço e, claro, sob um feitiço ele estava. A escolta liderou alegremente a jornada triunfante pelas águas até a seção mais profunda no fundo do mar. Lá, havia outra propriedade, se é que essa era uma palavra adequada para chamá-la. Os portões se abriram entreabertos por vontade própria quando o trem da mãe tubarão se aproximou.

"Bem-vindo, Velho, ao quinto mundo - o mundo da quinta coluna", estava gravado como grafite para todos lerem. Ela olhou para Velho ainda sorrindo - este é o mundo que controla e governa seu mundo falível. Usamos a quinta coluna - presidentes, líderes de pensamento, políticos, comerciantes, capitães de indústrias e os altos e poderosos para controlar, manipular e governar seu mundo. Eles são apenas a pequena minoria que controla a grande maioria. Você deve se juntar à quinta coluna e desfrutar de poder e romance.
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